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L ig ia  Y a n ira  Y ánez  D e lgado  L icenc iada  e n  L e tra s  (U n ive rs idad  C a tó lica
vo n ira vo n e z@ h o tm a il com  A n d ré s  B e llo  1993) y  M a g is te r e n  L ite ra tura

Ins titu to  P e d a g ó g ico  de C a ra c a s  La tinoa m e ricana  (U n ive rs idad  S im ón  B o lívar
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R E S U M E N
A d e m á s  d e  cons tru ir u n  u n ive rso  d e  s ig n ifica d o s  re la tivam en te  au tóno m o , cada  o b ra  lite rana 
trasc iende  su  d im e n s ió n  te x tu a l para  d ia lo g a r con  o tro s  d iscu rso s . E s te  tra b a jo  se  o rie n ta  a  te nde r 
lin e a s  d e  d iá logo , a  p a rtir  de l tra ta m ie n to  d a d o  a l tabaco , en tre  el d is c u rs o  de l an tropó logo  en el 
C o n tra p u n te o  cu bano  d e l ta b a c o  y  e l  a z ú c a r  d e  F e m a n d o  O rtiz , y  el d e  la c rón ica  e n  P u ro  hum o  de 
G u ille rm o  C abre ra  In fan te . E n  es te  se n tid o , se  p re tende  d e m o s tra r en q u é  m e d ida  la  lite ra tu ra  
d esacra liza  e l d is c u rs o  d e  la  h is to riog ra fía  y  los  tra d ic io n a le s  e s tu d io s  a n tro p o ló g ico s  y  so c ia le s  
p a ra  d a r paso  a u n a  d ife re n te  p rax is . S e  abo rda rán  lo s  fa c to re s  q u e  d e te rm in a n  el ca m p o  cu ltu ra l 
ca ribeño  a p a rtir  d e  la  concepc ió n  de l C a rib e  com o á rea  rítm ica  en té rm in o s  d e  A n to n io  B en ítez  
R o jo ; d e  las p ro p u e s ta s  d e  P ie rre  B ord ieu  s o b re  ca m p o  cu ltu ra l; d e  las o b se rva c io n e s  de M ichae l 
F oucau lt s o b re  e l d is c u rs o  y  el p o d e r y  la  ca tego ría  de l a u to r, as í co m o  la s  d e fin ic io n e s  d e  lo 
lite ra rio  d e  Jona than  C u lle r y  lo s  a p o rte s  sob re  c la s e  so c ia l d e  Je sú s  M a rtín -B a rbe ro . E n  la 
d e fin ic ió n  de l p a rtic u la r  ca m p o  in te le c tu a l cu b a n o  o n e n ta  n u e s tra  lectu ra  e l tra b a jo  d e  A lbe rto  
A b reu  A rc ia . G e ra rd  G ene tte  nos  p e rm ite  a p ro x im a m o s  a  lo s  p a ra te x to s  d e  es ta s  o b ra s  y  los 
traba jos  d e  D íaz  B ild , K e n n a  R avene t y  A lva ro  N ava rro  nos  gu ían  e n  cu a n to  al tra ta m ie n to  del 
hum or.

P a la b ra s  c lave : C a ribe , tabaco , d ia lo g ic id a d , fro n te ra  cu ltu ra l.
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T O B A C C O  A N D  S T A T E M E N T  P L A C E S :
T H E  C A S E  O F F E R N A N D O  O R T IZ  A N D  G U IL L E R M O  C A B R E R A  IN F A N T E

A B S T R A C T
B es ides  bu ildm g  a  re la tive ly  a u tono m o us  u n ive rse , each  lite ra ry  w o rk  tra n sce n d s  its  tex tua l 
d im ens ión  to  c a rry  o n  a  d ia lo g u e  w ith  o th e r  d iscou rses . W ith  th e  tre a tm e n t g ive n  to  tobáceo  a s  the 
s ta rting  po in t, th is  p a p e r a im s  a t d ra w in g  d ia lo g u e  Im es be tw een  th e  a n th ro p o lo g is t's  d is co u rse  in 
C on trapun teo  cu b a n o  d e l ta b a co  y  e l  a z ú c a r  o f  F e rnando  O rtiz , a n d  th a t o f  th e  ch ron ic le  in  Puro  
hum o  o f  G u ille rm o  C a b re ra  In fan te . In  th is  sense , w e  a tte m p t to  show  th e  extend  to  w h ich  lite ra tu re  
d e co n se c ra te s  th e  d iscou rse  o f  h is to rio g ra p h y  a n d  th e  tra d itio n a l a n th ro p o lo g ica l a n d  so c ia l s tud ies  
in  o rd e r to  g ive  w a y  to  a  d iffe re n t p rax is . T h e  fa c to rs  th a t de te rm ine  th e  C a ribbean  cu ltu ra l fie ld  are 
app roached  fro m  th e  concep tion  o f th e  C a ribbean  a s  a  rh y th m ic  a rea  in  te rm s  o f  A n to n io  B enítez 
R o jo , o f  th e  p ro p o sa ls  o f P ie rre  B ord ieu  a b o u t cu ltu ra l fie ld . o f  th e  o b se rva tio n s  o f M ichae l Foucau lt 
on d iscou rse  a n d  p o w e r and th e  a u th o r ’s  ca tegory, a s  w e ll a s  th e  d e fin itio n s  o f th e  lite ra ry  o f 
Jona than  C u lle r a n d  th e  co n tn b u b o n s  a b o u t so c ia l c la s s  o f Je sú s  M a rtín -B a rbe ro . R egard ing  the 
de fin ition  o f  th e  p a rticu la r C uban  in te lle c tu a l fie ld , o u r read ing  is  g u id e d  b y  th e  w o rk  o f A lbe rto  
A b reu  A rc ia . G e ra rd  G e n e tte  a llo w s  u s  an a p po rach  to  th e  p a ra te x ts  o f  th e se  W orfcs a n d  th e  W orks  

o f D íaz  B ild . K e n n a  R a v e n e t a n d  A lva ro  N ava rro  g u id e  u s  w ith  re g a rd s  to  th e  tre a tm e n t o f hum or.

K e y  w o rd s : C a rib , tobáceo , d ia lo g ic id a d , cu ltu ra l border.
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L E  T A B A C  E T  LE S  L IE U X  D 'É N O N C IA T IO N .
LE C A S  D E D E F E R N A N D O  O R T IZ  Y G U IL L E R M O  C A B R E R A  IN F A N T E .

R E S U M E
A u -d e lá  d e  cons tru iré  un u n ive rs  d e  s ig n ifié s  re la tive m e n t au tono m e s , chaqué o u v ra g e  litté ra ire  
d é p a sse  sa  d im e n s ió n  te x tu e lle  p o u r d ia lo g u e r a ve c  d 'a u tre s  d iscou rs . L 'o nen ta tion  d e  ce t artic le  
es t d e  te nd re  d e s  lig n e s  d e  d ia logu es  p a rta n t du tra item en t d o n n é  au tabac. e n tre  le  d is c o u rs  de 
la n th ro p o lo g u e  d a n s  le C o n tra p u n te o  cu b a n o  d e l ta b a co  y  e l  a z ú c a r  d e  F e m a n d o  O rtiz , e t ce lu i de 
la  ch ron ique  d a n s  P u ro  h u m o  d e  G u ille rm o  C a b re ra  In fan te . A  ce t é g a rd , on p ré tend  m o n tre r dans 
que lle  m e su re  la  litté ra tu re  d é sa c ra lise  le  d iscou rs  d e  l’h is to rio g ra p h ie  e t d e  tra d itio n n e ls  d iscou rs  
a n th ro p o lo g iq u e s  e t so c ia u x  p o u r ta ire  p la ce  à u n e  p rax is  d ifié re m e . O n  abo rde ra  les fac teu rs  
dé te rm m an t le  ch a m p  cu ltu re l ca rib é e n  à p a rtir  d u  C a ra ib e  te l q u e  z o n e  ry thm ique  d ’ap rés  A n ton io  
B en ítez  Rojo; d e s  p ro p o s itio n s  de P ie rre  B o rd ie u  su r le  cham p c u ltu re l; d e s  o bse rva tion s  d e  M iche l 
F oucau lt su r le  d is c o u rs  e t le p o u v o ir e t la ca té g o rie  de l'a u te u r, am si q u e  le s  d é fin itio n s  d e  ce qui 
e s t litté ra ire  d e  Jo n a th a n  C u lle r e t les  a p p o rts  su r la  c lasse  soc ia le  d e  Je sú s  M artín -B a rbe ro . Le 
trava il d 'A lb e rto  A b reu  A rc ia  o rie n te  n o tre  le c tu re  lo rs  d e  la  dé fin ition  d u  p a rticu lie r cham p 
in te lle c tue l cuba in . G e ra rd  G ene tte  p e rm e t de n o u s  a p p ro ch e r d e s  p a ra te x te s  d e  ces ouvrages . Les 
travaux  d e  de D íaz  B ild , K enna  R a v e n e t y  A lv a ro  N ava rro  n o u s  g u id e n t en ce  qu i co n c e m e  le 
tra ite m e n t d e  l ’hum our.

M o ts  c ié  : C a ra ib e , ta b a c , d ia log ic ité , fro n tié re  cu ltu re lle .

IL  T A B A C C O  E i  L U O G H I D E L L 'E N U N C IA Z IO N E .
IL  C A S O  D I F E R N A N D O  O R T IZ  E G U IL L E R M O  C A B R E R A  IN F A N T E

R IA S S U N T O
O ltre  a  cos tru ire  un u n ive rso  d i s ig n ifica ti re la tiva m e n te  a u to n o m o , o g n i o p e ra  le tte ra ria  trascende  
la  sua  d im e n s io n e  te s tu a le  pe r d ia loga re  c o n  a ltri d isco rs i. Q u e s to  la vo ro  s i co n ce n tra  su  linee di 
tendenza  de l d ia lo g o  da l tra tta m e n to  d a to  a l ta b a cco , tra  il d is c o rs o  d e ll’a n tro p o lo g o  ne ll’a rgom ento  
ne l C on trapun teo  cu b a n o  d e l ta b a cco  y  d e l azúcar; d i F e m a n d o  O rtiz  e  que llo  d e lla  c ronaca  in 
P u ro  hum o, d i G u ille rm o  C a b re ra  In fan te . In  q u e s to  senso , é  d e s tin a to  a  d im o s tra re  in  qua le  
m isu ra  la  le tte ra tu ra  d is s a c ra  il d isco rso  d e lla  s to rio g ra fia  e  g li s tu d i a n tro p o lo g ía  tra d iz io n a li e 
soc ia li p e r cede re  il p a s s o  a u n a  p rass i d ive rsa . S a ra n n o  ind irizza ti i  fa tto r i c h e  d e te rm in a n o  il 
ca m p o  cu ltu ra le  cara ib ico , a  p a rtire  d a lla  concez ion e  de i C a ra ib i com e a re a  h tm ica  in te rm in i di 
A n to n io  B en ítez  R o jo ; le  p ro p o s te  d i P ie rre  B o rd ie u  s u l c a m p o  cu ltu ra le ; le  o sse rva z io n i d i M ichael 
F oucau lt su l d is c o rs o  e  i l  p o te re  e  s u lla  e  la ca te g o ria  de ll'a u to re , co s í co m e  le  d e fin iz io n i de l fa tto  
le tte ra rio  d i Jona than  C u lle r e  i  co n tr ib u ti su lla  c lasse  socia le , d i Je sú s  M a rtín -B a rbe ro . N e lla  
de fim z ione  de ll'am b ito  sp e c ifico  de l ca m p o  in te lle ttua le  cu bano  o n e n ta  la n o s tra  le ttu ra  ro p e ra  d i 
A lb e rto  A b reu  A rc ia . G e ra rd  G ene tte  c i p e rm e tte  l ’ap p ro cc io  a i pa ra tes ti d i q u e s te  o p e re  e  i  la vo ri di 
D ia z  B ild , K enna  R avene t e  A lva ro  N ava rro  c i gu idan o  p e r q u a n to  ñgua rda  l'a s p e tto  u m o ris tco .

P a ro le  c h ia v i:  C ara ib i, tabacco , d ia log ic idad , fro n tie ra  cu ltu ra le ,

O T A B A C O  E O S  L U G A R E S  D E E N U N C IA D O . O  C A S O  D E  F E R N A N D O  O R T IZ  E
G U IL L E R M O  C A B R E R A  IN FA N TE

R E S U M O

A lém  d e  co n s tru ir  u m  u n ive rso  d e  s ig n ifica d o s  re la tiva m e n te  a u tó n o m o , cada  o b ra  lite ra ria  
tra n sce n d e  s u a  d im e n sà o  te x tu a l p a ra  d ia lo g a r com  o u tro s  d iscu rso s . E ste  tra b a lh o  o rie n ta -se  a 
te n d e r a s  linhas d o  d iá lo g o , a  p a rtir  d o  tra ta m e n to  d a d o  a o  tabaco , e n tre  o d is c u rs o  d o  an tropó logo  
n o  C o n tra p u n te o  cu b a n o  d e l ta b a co  y  e la z ú c a r  (C o n tra p o n te o  cu bano  d o  ta b a c o  e d o  a?úca r) de 
F e rn a n d o  O rtiz . e  a c rón ica  e m  P u ro  hum o (P u ra  fu m a c a ) d e  G u ille rm o  C abre ra  In fan te . Neste 
sen tido , p re tende -se  d e m o s tra r em  q u e  m e d id a  a lite ra tu ra  d e ssa c ra liza  o  d is c u rs o  d a  h is toriogra fía
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e d o s  e s tu d o s  a n tro p o ló g ico s  e  soc ia is  t ra d ic io n e s  p a ra  d a r lu g a r a  u rna  p rax is  d ife ren te . A b o rd a m - 
se  fa to re s  q u e  de te rm inam  o ca m p o  cu ltu ra l ca rib e n h o  a  p a rtir  d a  concepcáo  d o  C a n b e  co m o  á rea  
rítm ica  nos  te rm o s  de A n ton io  B en ítez  R o jo ; d a s  p ropos tas  de P ie rre  B o rd ie u  sob re  o  cam po 
cu ltu ra l; das  o b se rva có e s  d e  M iche l F o u ca u lt sob re  o  d iscu rso  e o  p o d e r e  a ca tego ria  do au to r, 
ass im  com o a s  de fin igóes  d o  Irterário d e  Jo n a th a n  C u lle r  e  a s  con tribu igó es  sob re  a  c lasse  soc ia l 
d e  J e s ú s  M artín -B a rbe ro . N a d e fin ig a o  d o  ca m p o  in te le c tu a l cu b a n o  p a rticu la r, nossa  le itu ra  es tá  
o rien tada  pe lo  tra b a lh o  d e  A lb e rto  A b re y  A rc ia . G e ra rd  G e n e tte  nos  p e rm ite  nos  a p ro x im a r aos  
p a ra te x to s  d e ssa s  o b ra s  e  aos  tra b a lh o s  d e  D íaz  B ild . K enna  R avane t e  A lva ro  N avarro  em  re lacáo 
com  o  tra ta m e n to  d o  hum or.

P a la v ra s -c h a v e : C anbe , tabaco , d ia log ic ida de , fro n te ira  cu ltu ra l.



La posibilidad d e  estab lecer lineas de d iá logo en tre  el Contrapunteo cubano 

de l tabaco y  e l azúcar de Fem ando O rtiz y  Puro hum o  d e  Guillerm o Cabrera 

Infante nos recuerda una frase de Noé Jitrik: «para reconocer la d iferencia hay que 

em pezar por encontrarse con lo  igual». La obra literaria  no es  un objeto cerrado, 

sino que se  abre  hacia m últiples lecturas, infin itos d iá logos que cada lector podrá 

establecer con o tras obras y  discursos, hasta que las palabras propias se 

confunden con las ajenas; y  e n  e l proceso unos y  otros dejan de  se r e llos  mismos. 

Por d istin tas que sean estas obras, e l tabaco perm ite el encuentro y  e l diálogo 

parece continuarse indefinidam ente.

Nuestro objetivo es  establecer las  lineas d e  d iá logo que se  tienden entre el 

d iscurso del antropólogo en e l Contrapunteo cubano de l tabaco y  e l azúcar de 

Fernando O rtiz y  e l de  la  crónica en Puro humo. S i todo discurso literario se  nutre 

d e  la  realidad en la cual se  gesta, a  la vez que puede funcionar com o agente de 

transform ación d e  esta sociedad al organizar, rechazar o  redefin ir los  enunciados 

n o  literarios que m aneja ¿es posible a firm ar que la literatura desacraliza el 

d iscurso de la  historiografía y  los trad icionales estudios antropológicos y  sociales? 

¿Es en este sentido que se  orientan las  obras que aquí nos ocupan?

A  partir de  la concepción del Caribe com o área rítm ica e n  térm inos de 

Antonio Benítez Rojo (1998) y  de  las propuestas de  P ierre Bordieu (1997) sobre
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cam po cultural, abordam os aquellos factores qu e  determ inan el cam po intelectual 

caribeño: h ibridación en tre  cultura dom inante y  subalterna, asim etrías de todo tipo, 

m ultitem poralidad, sincretism o, heterotopía, y  juegos d e  poder. Nos acercam os 

luego a los  respectivos cam pos intelectuales y  a los  proyectos creadores de 

Fem ando O rtiz y  G uillerm o Cabrera Infante tom ando en consideración los aportes 

d e  M ichael Foucault sobre el d iscurso y  el poder (1990) y  la  categoría del autor 

(1984), a s i com o las defin ic iones de lo literario d e  Jonathan C uller (2000) y  los 

aportes sobre  clase socia l de Jesús M artín-Barbero (1987). En la defin ic ión del 

cam po cultural posterior a  la  Revolución Cubana resulta im prescindib le el trabajo 

d e  A lberto  Abreu Arcia (2007). O tros d iá logos se  establecen entre el Contrapunteo  

cubano de l tabaco  y  e l azúcar y  P uro  humo, esta vez desde los  paratextos y 

entonces nos orientan los aportes de  G erard G enette (2001). Finalmente, 

abordam os e l tra tam iento de l hum or en los textos tom ando en consideración los 

trabajos de Díaz Bild (2000), Kenna R avenet (2001) y  A lvaro Navarro (2008).

Uno de  los  prim eros aspectos que llama la  atención en e l caso del texto  de 

O rtiz es  que después d e  la  publicación del ensayo en 1940, aparece en 1963 una 

edición que fuera preparada p o r su au to r con el títu lo  de  Contrapunteo cubano del 

tabaco y  e l azúcar (Advertencia de  sus contrastes agrarios,, económicos, Historicos 

y  sociales, s u  etnografía  y  su  transculturación), en la que se reedita el texto 

orig inal de 9 4  páginas. En esta se  agregan veintic inco capítulos —4 3 9  p á g in a s -  

a i texto publicado orig inalm ente, y  son e l resultado de  un m inucioso trabajo de 

investigación por parte del autor. La sección que ocupan estos capítu los está 

presentada con el títu lo  «Transculturación del tabaco habano e  in icios de la 

esclavitud d e  negros en Am érica». Por su parte. G uillerm o Cabrera Infante publica 

en inglés en 1985 H oly Sm oke . y  no fue  s ino  qu ince años m ás tarde que la 

reescribe en español y  aparece publicada com o Puro hum o  (en e l prólogo se 

aclara que n o  se  tra ta  de  una traducción, sino de una reescritura). Es decir, que 

curiosam ente y  aunque e n  situaciones disim iles, am bas obras tuvieron una 

transform ación entre su  primera versión y  la  que hoy leemos.

La geografía  del Caribe abarca islas y  territorios colindantes, convirtiéndose

así en una unidad supranacional independiente de los  países que la  integran. Esta
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específica geografía, as i com o las  particularidades culturales, étnicas, políticas y  

económ icas de la  región se traducen en una com plejidad ajena a  cua lqu ier intento 

hom ogeneizador organizado desde e l poder. Únicam ente la existencia de diversos 

ám bitos lingüísticos -español, inglés, francés, neerlandés, creóle y  papiamento, 

entre otros- resultaría un obstáculo insalvable ante  cualquier pretensión de 

generalización. Aprehender esta m ultiplicidad, turbulencia e  im precisión exige 

considerar los  procesos m ás que las respuestas defin itivas; la huella, e l p liegue y 

la  m em oria m ás que la pretensión de nitidez, la conclusión y  e l epílogo. En Puro 

hum o  encontram os la  huella, la memoria de l Contrapunteo cubano de l tabaco y  e l 

azúcar. En am bas obras, la identidad discursiva oscila, es  movediza.

Señala Antonio Benítez Rojo (1998) que la inestabilidad es  e l princip io para 

constru ir una propuesta de lo  caribeño. En un intento d e  defin ir lo  caribeño entre la 

década del ve in te  y  del cuarenta se destacó e l legado africano; esto perm itió  que 

e l negro se deslastrase del sentim iento de inferioridad anastrado por luengos 

siglos, a  la  vez que favoreció e l despertar d e  la pasividad política y  socia l que 

había caracterizado a es te  im portante sector de la  población caribeña. La negritud 

fue el pensam iento predom inante en estas décadas, y  desde a llí los  intelectuales 

buscaban encontrar una sa lida hacia su reafirm ación cultural. M ás adelante, entre 

los  cincuenta y  los sesenta, los  cam bios derivados del fin  de la colonización, el 

surgim iento de  nuevas form as d e  nacionalismo, el estructura lism o y el triun fo  de  la 

Revolución Cubana llevó a pensar el Caribe «en térm inos de  oposiciones binanas 

ta les com o cultura dom inante/cultura dom inada, cultura popular/cultura elitista, 

cultura del colonizador/cultura del colonizado, cultura soberana/cultura 

dependiente, cultura im peria lista/cultura socialista, etc.» (p. 391)

En contraposición a estas tendencias. Benítez Rojo considera que en las

ú ltim as décadas las investigaciones acerca de la  cultura caribeña parten d e  un

pensam iento m estizo, cercano a l decontructivism o y  m ás próxim o a esta compleja

realidad. Su propuesta es  el estudio del Caribe com o un área rítm ica, pues

considera que el ritm o caribeño (entendido com o polirritmo y polim etría) estructura

m uchos o tros aspectos, (p. 393) De este ritmo, señala e l autor, depende la

oralidad - ta n  im portante e n  la  conservación de literaturas, costumbres, canciones,
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juegos, tradiciones, re lig iones... El origen de  la oralidad reside en la econom ía de 

plantación, fenóm eno m ás im portante en  la h istoria del Caribe y  punto de partida 

para su defin ición de  la identidad. No se tra ta  solo de un parám etro útil para 

estudiar la  región, sino que perm ite establecer cam bios y  continuidades

. . .a  tra v é s  d e  lo s  le n te s  d e  m ú ltip le s  d isc ip linas : a  sabe r: la  econom ía , la  h is tona , la 
soc io log ía , la  c ie n c ia  p o lítica , la  an tropo log ía , la  e tno log ía , la  d em og ra fía , as í com o 
a tra vé s  d e  in n u m e ra b le s  p rá c tica s  q u e  v a n  d e s d e  las co m e rc ia le s  a  las m ilita res, 
d e sd e  la s  re lig io sa s  h a s ta  la s  lite ra rias , (p. 56 )

La plantación generó en s í m ism a su contraparte, la contraplantación. N o  es 

posible entender la cultura que se  genera e n  e l Caribe si no considera este 

b inom io y  los  a lcances que tuvo. P or su parte, Benítez Rojo considera que a  pesar 

de las particu laridades determ inadas por las  m etrópolis que im pusieron e l sistema 

d e  plantación, las  cuales determ inaron grados de africanización que varían entre 

las  islas, e  incluso de los d iferentes tiem pos en que se instalaron las plantaciones 

(España em prendió en sus colonias una política d e  plantación apenas e n  e l siglo 

XVIII), so lo  se  puede pensar en una sociedad pancaribeña «en la m edida en que 

un sistema de ecuaciones fracta les o  una galaxia lo es» (p. 95) Desde esta 

perspectiva, los  procesos de cnollización de los negros son entendidos por el autor 

com o un estado permanente, «una serie  d iscontinua d e  recunencias, de 

liappenings, cuya ún ica ley  es  e l cam bio.» (p. 396) A s i, los com ponentes 

africanos, europeos, asiáticos y  am ericanos se acercan, se repelen, se  distancian, 

se  vuelven a u n ir...Y  s iem pre en los  estados d e  criollización es  la plantación el 

esquem a que se  repite incesantem ente, el orden hacia el que tiende todo nuestro 

quehacer cultural. Este sistem a no solo trajo la  modernidad a estas tierras en 

térm inos tecnológicos (en Cuba los esclavos eran vacunados contra la vim ela 

cuando e n  Europa aún se  tenían reservas hacia la aplicación de las  vacunas), sino 

tam bién en el quehacer cu ltura l, generando en cada isla cam pos culturales 

específicos. En el Caribe, región de hibridación en tre  la cultura dom inante y  la 

subalterna, asim etrías d e  to do  tipo, m ultitem poralidad. sincretism o y heterotropia, 

los  juegos d e  poder tam bién determ inan el campo intelectual, aunque m uy a  lo 

caribeño; m uy « de cierta m anera ». e n  térm inos d e  Benítez Rojo. (p. 36) Si 

pensam os en la hegemonía de este cam po intelectual, podem os a firm ar que las
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obras d e  Ortiz y  Cabrera Infante se  integran a esa com pleja red del espacio 

cultura l cubano.

Cubanos de adentro y  de afuera

Es m anifiesto que entre los  autores que aquí traba jam os varían los 

proyectos creadores: ante  la sobriedad de O rtiz y  e l em peño en la  rigurosidad 

científica, el desparpajo, la tabulación descarada de la historia de l Caribe, el doble 

sentido, el h ipertexto de Cabrera Infante. A n te  la m irada continua en Cuba y sus 

procesos h istóricos de  uno, el d iá logo abierto  que e l o tro  mantiene con Europa y 

Estados Unidos, con la  literatura, e l cine, la  publicidad. Pero en am bos autores la 

coincidencia - fe liz  o  n o -  de que lo caribeño y  lo  cubano están indisolublem ente 

un idos a  la h istona de l tabaco. El Contrapunteo  es  una obra que em erge del 

cam po d e  la  antropología, pero  dada su  a lta factura ha pasado a  form ar parte del 

corpus de la  literatura cubana. Su escritura posee e l tono, e l ritm o y la elaboración 

propia de la literatura. Ahora bien, s i el d iscurso  (Foucault. 1990) es  definido 

«como una sene de  enunciados que dependen de un m ism o sistem a de 

form ación» (p.181), ¿qué hace d e  ésta una obra literaria? ¿Q uién la define y 

desde dónde?

Q ue un texto  pueda se r considerado literano depende de la  conjunción de 

dos aspectos: la  intención del em isor de hacer literatura y  d e  la  recepción de  la 

obra, la cual estará m ediatizada por e l campo cultural y  las  re laciones de  poder 

que en é l se  dan. En o tras palabras, debe haber un objeto con características 

literarias y  un contexto literario que incluya e l objeto. En el suceso textua l que es  la 

literatura e l lector asum e que las  d ificu ltades del lenguaje literario  tienen una 

finalidad com unicativa, se  esfuerza e n  interpretarlas y  las  in tegra e n  un objetivo 

com unicativo superior (Culler, 2000). O tro rasgo intrínseco de la literatura es  su 

carácter ficcional. pero  esto no es vá lido para e l ensayo literario: este género, 

m agistralm ente cultivado en la  literatura latinoam ehcana. ha aportado 

extraordinanas interpretaciones de nuestra cultura.

Fernando O rtiz publica su  C ontrapunteo  en  1940. No es  su primera obra.

pues desde la  prim era década del sig lo X X  O rtiz llevó a la  imprenta varios títulos
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producto de su investigación antropológica: Los negros Orujos (1906), Las 

rebeliones de los  afrocubanos  (1910), Entre  cubanos. psico logía trop ica l (1913), 

Historia de la  arqueología indocubana  (1922), Un catauro de cubanism os  (1923) y  

e l G losano de  afronegnsm os  (1924). Todas estas obras sobre Cuba y  su cultura 

dan m uestra de su só lida form ación intelectual: doctor en Derecho, d ip lom ático de 

carrera, p rofesor universitario, estudioso d e  la sociología, ed ito r d e  varias revistas, 

bo letines y  folletos, fundador y  d irector d e  la  Sociedad d e  Estud ios Afrocubanos 

(térm ino inventado por él). Se trata, en definitiva, d e  un au to r que para e l m omento 

d e  publicación de l Contrapunteo  ya  había a lcanzado un espacio en su campo 

intelectual, y  su  praxis d iscursiva ten ía  carácter institucional.

Plantea M ichel Foucault (1984) que en las  sociedades contem poráneas el 

au to r es  una categoría que determ ina en parte la  particu lar manera de circulación 

d e  los  d iscursos literarios:

P e ro  lo s  d iscu rso s  e lite ra rios»  ya  so lo  pueden  re c ib irse  d o ta d o s  d e  la  fu n c ió n  au to r: 
a  to d o  te x to  d e  p o e s ía  o de ficc ión  se  le  p re g u n ta rá  de dónde  v iene , q u ié n  lo 
escrib ió , en q u é  fecha, e n  q u é  c ircu n s ta n c ia s  o  a p a r t ir  d e  q u é  p royec to , (p . p .6 2 )

Si b ien el au to r francés se  está refihendo a la literatura, su afirm ación nos 

perm ite entender la  excelente acogida dada por los  inte lectuales cubanos no solo 

a l Contrapunteo  sino a  toda la obra  d e  Fem ando Ortiz, p o r la v inculación que 

establece entre el texto  literario  y  las  re laciones de poder que se  presentan en una 

sociedad.

Fernando O rtiz vivió entre Cuba y España el tránsito  q ue  esta isla hiciera de 

la  colonia a  la república, época marcada por fuertes contradicciones. Inicialmente 

cercano al positivism o, el autor agudiza luego sus críticas a  la  d inám ica social 

cubana y  dehva hacia una identificación con la  izquierda intelectual. A l querer 

ha lla r respuestas a determ inados aspectos de la problem ática social de su  isla se 

in icia en las c iencias sociales, d e  m anera que va progresivam ente d e  los  métodos 

h istoricistas hasta la am plia m irada capaz de  in terpretar cam pos científicos, 

conceptos y  m étodos de investigación social. Hacía ya m ás de  ve in te  años que 

ven ia  dando la  lucha p o r su  propio espacio, por tener una voz propia en  el

103



contexto cubano, al cual estaría  indisolublem ente ligado toda su vida, y  ya  era en 

la  década de los 40  un intelectual de a lta talla.

En sus ensayos literarios e l au to r devela las  profundas contradicciones 

presentes en la sociedad cubana, donde la llam ada «sacarocracia», o  aristocracia 

azucarera cubana, se  afirm a com o clase desde la  negación del otro. Tal como 

afirm a Jesús M artín-Barbero (1987):

U n a  c lase  se  a firm a  n e g á n d o le  a  la  o tra  su  ex is tenc ia  e n  la  cu ltu ra , desva lo riza n d o  
p u ra  y  llanam en te  cu a lq u ie r o tra  es té tica , e s to  es , cu a lq u ie r o tra  sens ib ilidad , que 
e s  lo  q u e  en g n e g o  q u ie re  d e c ir  es té tica . A firm a d a  en la d is tin c ió n  la cu ltu ra  
le g it im a  rechaza  an te  to d o  u n a  e s té tica  q u e  n o  sabe  d is tin g u ir  las  fo rm a s , los  
e s tilo s  y  sob re  to d o  q u e  n o  d is tingue  e l a rte  d e  la  v ida, (p .92 )

Si por una parte toda su  obra  revela, com o se p lanteó en e l capítulo 

anterior, una visión de la  m odernidad un tan to  nostálgica, y  m arca negativamente 

las  consecuencias de una m odernización implantada, extraña y  deficiente, esta 

inclusión d e  la  cultura del negro en  su  obra n o  idealiza n i a  Á frica ni a los 

afrodescendientes, sino que los  aborda desde la  rigurosidad científica que siem pre 

lo  caracterizó. Ortiz exh ibe las  praxis sociales desde las  cuales las distintas 

clases— y grupos étnicos—  buscaron su afirmación en la vecina isla, salvando 

incluso los  obstácu los que la oligarquía pudo representar.

La trascendencia del Contrapunteo  desde e l espacio de los  estudios 

antropológicos hasta convertirse en una huella e n  la literatura cubana, obliga a 

revisar la concepción del cam po intelectual según Bourd ieu (1997) e n  e l cual

T o d a s  la s  pos ic ione s  depen den , e n  su  e x is te n c ia  m ism a  y  e n  la s  de te rm in a c io n e s  
q u e  im p o n e n  su s  o cu p a n te s , d e  su  s itu a c ió n  ac tua l y  po tenc ia l en la  e s tru c tu ra  del 
cam po , e s  d e c ir  en la es truc tu ra  de l re p a rto  d e  la s  e sp e c ie s  de ca p ita l (o  d e  poder) 
cu ya  p o s ic ió n  con tro la  la  o b te n c ió n  d e  b e n e fic io s  e sp e c ífico s  (com o el p res tig io  
lite ra rio ) q u e  están  p u e s to s  e n  ju e g o  e n  e l cam po , (p . 342)

Podem os entender, a  partir de  esta afirmación, cóm o en la m ism a m edida y 

con la m ism a fuerza Fernando O rtiz consolida una posición hegem ónica en su 

cam po intelectual y  funda una praxis en la cual la a lta factura del ensayo 

antropológico lo  traslada a l espacio de lo  literario, m ientras q u e  Guillerm o Cabrera 

Infante, luego de haber form ado parte d e  la é lite  intelectual y  política de la isla, 

desapareció de Cuba com o persona y su obra literaria fu e  n o  solo prohib ida sino
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borrada por m uchos años d e  las historias de literatura cubana5. La jerarquización 

de las  prácticas d iscursivas im plica subordinación, desplazam iento y  segregación 

d e  enunciados que no pueden se r d ichos (Foucault, 1990). Los fuertes 

m ecanism os de poder que se  evidencian e n  la literatura determ inaron que la obra 

de Guillerm o Cabrera Infante, independientem ente de  los  éxitos que e l autor 

a lcanzara en el exterior, fuera rodeada de silencio en su país, a l punto que ni 

s iquiera se  hacía m ención d e  los prem ios que recibía e n  la  prensa de la isla.

A lberto  Abreu Arcia (2007) plantea que desde m ediados del sig lo X X  el 

com plejo  campo cultura l cubano so lo  puede ser abordado a partir de la correlación 

entre las  urgencias políticas, socia les y  la correlación de  las fuerzas constitutivas 

del cam po intelectual. Los d iscursos historiográficos sobre e l a rte  y  la  literatura de 

la  década de los  sesenta son e l producto d e  los com plejos procesos que se 

vivieron en  esta etapa. La histoncidad de la época se escribía desde la inmediatez, 

y  para Abreu Arcia, en esta década e l poder gestó  un nuevo sujeto estético, con 

sus ro les y  sus re laciones con el centro, la h istoria y  la  nación.

En los sesenta e l escritor la tinoam ehcano tom a conciencia de su 

protagonism o en las  transform aciones sociopolíticas del continente. Comienza 

entonces a  expresar su  m ilitancia desde sus activ idades com o intelectual. En este 

escenario, encontram os la  revista E l caim án barbudo , escrita por jóvenes para 

quienes era  fundam ental tan to  el com prom iso con el proceso com o la acción. Su 

ruptura con la  literatura precedente n o  se  d io  solo en térm inos literarios, sino 

desde la identidad revolucionaria y  política del escntor. A llí se  legitim aron o  no 

narradores, tom ando com o nuevo canon literario  la narrativa de la  violencia.

Para fina les d e  la década d e  los  sesenta, ante  e l reconocim iento del 

m ercado com o una instancia d e  legitimación, los inte lectuales latinoam ericanos y 

sus producciones se distanciarán d e  la  politización y  tom arán los senderos «de la 

profundización y  la explotación del cam po de l lenguaje, d e  las estructuras y  

técnicas narrativas.» (118) Tres tnstes tig res  de Cabrera Infante está en esta línea.

T e n e m o s  n o to a s  0 *  q u e  · η  «I a ñ o  2 0 1 0  s e  p u N * ó  e n  C u b a  u n  e s tu d io  c r i t c o  d e  v a n o »  a u to re s  s o W e la  o b ra  d e  C a b re ra  
In fa n te , p e ro  n o  n o s  h a  s id o  p o s t t e  d a r  c o n  e s te  te x to , q u e  d e s d e  f in a le s  d e l 2 0 1 1  e s tá  a g o ta d o  e o  la s  Ito re ria s  d e  La 
H abana .
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G uillerm o Cabrera In fante tuvo desde m uy joven  una destacada actividad 

intelectual: crea la c inem ateca de La Habana, funda la revista Nueva generación  

en 1954; poco tiem po después se  encarga de Lunes de revolución  y  de la  sección 

literaria  de l diario Revolución, am bos cerrados por e l gobierno. Apoya el proceso 

cubano en sus in icios y  ocupa varios cargos de índole cultural, pero ya desde 

1965 em pieza a hacer com entarios irónicos contra el gobierno sobre aquellos 

aspectos en los  qu e  disentía. Es trasladado a Bruselas com o agregado cultural, lo 

que é l consideró, haciendo gala de su sentido del hum or, e l equivalente de ser 

deportado a  Siberia. Cuando se produce su deserción del régimen, hubo en  la isla 

una fuerte polém ica que dejó de  m anifiesto, según Abreu Arcia, «la noción del 

inte lectual revolucionario, sus lím ites y  coordenadas por las que atraviesa su radio 

d e  acción.» (p.121)

Volviendo a su  obra literaria, en 1960 había publicado A s i e n  la  paz  com o  

e n  la  guerra, anto logía d e  cuentos; s in  em bargo, son sus novelas las  que lo 

catapultan com o uno d e  los autores m ás leídos e n  nuestro  idioma. S us obras 

posteriores: Exorcism os de castillo  (1966), Vistas a l am anecer e n  e l tróp ico  (1974), 

L a  H abana para  un in fan te  difunto  (1979). H oly SmoKe (1985). Mea Cuba  (1993), 

Delito p o r  b a ila r e l chachachá  (1995). Ella  cantaba boleros  (1996), Vidas para 

leerlas  (1998), E l lib ro  de las  ciudades  (1999) y  Todo está lie c lio  con espejos 

(1999). Recibió el prem io M iguel d e  Cervantes en e l año 1997.

Cabrera Infante tuvo tam bién una destacada carrera com o guionista 

cinem atográfico: Banish ing  Point, Un o fic io  de l s ig lo  XX, A rcad ia  todas las  noches , 

y  Cine o  sard ina ; aunque su m ás trascendental y  conocida contribución con este 

a rle  fue con e l film e de  John Houston. B ajo  e l volcán. M urió e n  e l año 2005.

C om o puede observarse, los autores aquí traba jados tuvieron fecundas y 

exitosas cañeras com o escritores, independientem ente de que. a  d iferencia de 

Ortiz, Cabrera Infante debiera luchar por la hegemonía de l cam po cultura l dentro 

d e  Cuba y luego, com o escrito r en el exilio, desde Europa. En am bos casos, con la 

estructura dinám ica de l cam po intelectual a l que es tos  escritores pertenecieron 

interactúa una pluralidad d e  instancias (artistas, editoriales, academ ias, agentes)

que se definen por su  posición en esa estructura, as í com o por el grado de
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autoridad e jercida sobre el público. Pero escrita dentro o  fuera de  la isla, hablamos 

de literatura cubana, y  s i hay  un rasgo defin itorio e n  la praxis literaria  de l Caribe es 

e l continuo intento d e  explicarse, d e  defin irse desde e l espacio  textual,

Paratextos y  O tros Diálogos

Pese a  la d istancia que separa a  estas obras en lo  referente a las  fechas de 

publicación y las respectivas condiciones d e  producción, am bas abordan la 

tem ática del tabaco desde particulares lugares de enunciación para a s i construir 

representaciones d e  la cubam dad y  de la  modernidad caribeña. Pero adem ás se 

hacen evidentes la identidad entre e llas, sus d istin tos sentidos y  los  proyectos de 

creación a  los que obedecen. Puro hum o  no  es  e l eco de l Contrapunteo, a s i que 

n o  in tentam os establecer, en térm inos de  Foucault (1990), la originalidad o 

trivialidad d e  una praxis e n  función de la otra: «No existe sem ejanza en sí. 

inm ediatam ente reconocible, entre las form ulaciones (discursivas): su analogía es 

un efecto del cam po discursivo en que se  la localiza.» (p.240)

Dejem os que se  escuchen a lgunos retazos de  es te  d iá logo sobre  e l tabaco, 

e l cual se  percibe ya  desde los paratextos d e  am bas ediciones. El térm ino 

paratexto proviene del griego y  significa «junto a l texto, a l lado del texto», y  fue 

in troducido por Gerard Genette (2001), quien plantea que los  textos nunca vienen 

desnudos sino que están acom pañados p o r una sene de representaciones, 

vernales o  no. las  cuales constituyen una suerte de zona de  paso en tre  el texto  y 

la  form a en que este es  leído. Para e l au to r francés, e l paratexto es

... aque llo  p o r lo  cua l u n  te x to  se  h a ce  lib ro  y  se  p ro p o n e  com o ta l a  su s  lectores, 
y, m ás gene ra lm e n te , a l p ú b lico . M á s  q u e  d e  un lím ite  o  d e  una fro n te ra  cerrada, 
se  tra ta  aq u í d e  u n  u m b ra l (...), q u e  o fre ce  a q u ie n  sea  la pos ib ilidad  d e  e n tra r o 
re trocede r, (p. 7)

Genette estudia en la  categoría de paratextos el form ato del libro, e l titu lo  y  

e l subtítulo, los  créditos y  agradecim ientos, la dedicatoria, las tipografías, e l papel, 

la  d iagram ación... es  decir, todos aquellos elem entos que rodean a la obra, 

constituyen su  m arco y condicionan su recepción.
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La primera ed ic ión  del Contrapunteo  de O rtiz estuvo prologada por 

Bronislaw M alinowski6, lo que no es  casual dado e l prestigio del au to r polaco y la 

afin idad ideológica entre él y  O rtiz7, y  este prólogo se  ha m antenido en  ediciones 

posteriores. Para esta investigación hem os manejado la edición de  Biblioteca 

Ayacucho. que contiene un prim er prólogo titu lado «Ortiz y  sus contrapunteos» 

escrito por Julio Le R iverend y  luego el d e  Malinowski. E l prólogo — o  p re fa c io -  

es  defin ido por G enette com o «toda especie de  texto  lim inar (pre lim inar o 

poslim inar) autora l o  alógrafo. que constituye un d iscurso establecido a propósito 

del tex to  que sigue o  que precede » (p. 135) El de M alinowski es. en térm inos de 

G enette, e l «prefacio orig ina l» (p. 148) de la  obra d e  Ortiz, escrito por solicitud del 

autor, y  llama la  atención que aun cuando a  d iferencia d e  la introducción los 

pró logos pueden variar de  una ed ic ión  a  otra, e l de M alinowski se  ha conservado 

en la  mayoría d e  las  ediciones del Contrapunteo. Lo particu lar en la edición de 

Ayacucho es  que e l phm er prologuista d ia loga con e l trabajo del polaco, 

m anifestando su  acuerdo o  desacuerdo con sus propuestas.

S i b ien es te  llam ado «prefacio orig ina l» no debería pretender sino que la 

obra sea objeto d e  una buena lectura, el de  Mamlowski valora al Contrapunteo  

com o una «obra m odelo» (p. 3) —p e ro  no sin que el prologuista se  presente 

com o un conocedor de  Cuba, ostentando a s i su  autoridad para pro logar la obra  de 

Ortiz. Q ueda muy en claro  que e l au to r polaco no a lcanzó a leer la  opinión de 

G enette a l respecto:

E l ún ico  m é n to  q u e  un a u to r p u e d e  a tr ib u irse  p o r v ía  de l p re fac io , s in  d u d a  po rque  
e m a n a  d e  la  conc ienc ia  m á s  q u e  del ta len to , e s  el d e  la  ve rac idad , o  al m e n o s  de 
s ince ridad , e s  dec ir, de e s fu e rzo  ha c ia  la  ve rac idad , (p . 176)

M alinowski señala la génesis d e  la obra cuando refiere que e n  1919 e l autor 

cubano le  había participado que en su  próxim a obra introduciría «un nuevo  

vocablo técnico , e l térm ino  transculturación, para  reem plazar varias expresiones  

com entes com o 'cam bio cultural', ‘a cu ltu ra c ió n ', 'd i f u s ió n ‘m igración u  osm osis de

'  B ro n is la w  M a lin o w sk i. a n tro p ó fc g o  c o n s O e ra d o  p a d re  d e  la  « c u e la  fu n c o n a iis ta .  e s c u e la  q u e  c o n s ü e ra  q u e  to d a s  las  
in s titu c io n e s  s o c a le s  e s tá n  re la c o n a d a s  e n tre  s i .  y  o b e d e c e n  a  las  n e c e s id a d e s  d e  lo s  in d iv id u o s  d e  s a tis fa c e r sus 
re q u e n m e n to s  « d  v id u a le s , p n n c © a lm e ^ te  b io ló g ico s ; e s  d e c r  t ie n e n  c a rá c te r  d e  fu n c ió n  S e  o p o n e  a  la s  c o n s id e ra c io n e s  
e v o lu c io n is ta s  d e  la s  s o c ie d a d e s  h u m a n a s  y  v in c u la  e s ta s  « s t lu c o o e s  a  re p re s e n ta c io n e s  y  c re e n c a s  d e  lo s  d is tin to s  
g ru p o s  s o c ia le s . h B p jy ia ic o it t i-C c n v F u n a o r-a :*m o -B ro n is !3 w -M a lir .o « s k i (C o n s u la d o  e< 2 0 -8 -2 0 1 1 )

E n  la  e d ic ió n  q u e  m a n e ja m o s , e l p ró lo g o  d e  M a lin o w s k i e s tá  in te g ra m e n te  e s c n o  e n  c u rs v a .  p o r  lo  q u e  la s  c ita s  te x tu a le s  
q u e  a q u í  n c c rp c ra m o s  s e  c o p a n  u s a n d o  e s to s  ca ra c te re s .
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cu ltu ra ' ( ...)»  (p. 3), y  reconoce la im portanda de l uso de térm inos correctos, pues 

son estos portadores de sentido y  de ideología. Desde su posición hegemónica —  

e  insiste en que la  tiene—  está va lidando no solo e l aporte  d e  Ortiz, pues 

considera que transculturación es  un térm ino «etnocéntrico con una significación  

m oral»  (p. 4), sino tam bién el lugar del investigador cubano en su campo 

intelectual, a  la vez que entrega al lector una inform ación que considera necesaria 

para garantizar una buena lectura del Contrapunteo.

Por otra parte, el prologuista expresa que el m étodo d e  O rtiz para estudiar 

la  coexistencia de las  cu lturas europeas, a fricana e  indígena en Cuba es  el 

funcionalismo, y  pone de m anifiesto su  completa conform idad con este supuesto:

B ien  c la ro  queda , pues, con  e s ta s  c itas  cuán  p lenam en te  co n cu e rd a  m i m o d o  de 
p e n sa r con  e l a n á lis is  hecho por F e rn a n d o  O rtiz  e n  e l p re se n te  vo lum en. Y no 
n eces ito  a ñ a d ir q u e  es to y  o rg u llo s o  d e  e llo . (p . 7)

Ciertamente, los  prólogos pretenden persuadir al lector, y  su  función es

generar veracidad y  sostener sentidos. Sin em bargo, y  sin pretender profundizar

en esta discusión, encontram os que O rtiz afirm ó en m ás d e  una ocasión n o  ser

funcionalista. En la obra  d e  Ortiz las  prácticas sociales son consideradas como

prácticas d inám icas dentro de la  sociedad. Por ejemplo, al refehrse a  la costum bre

d e  fum ar tabaco  entre hom bres y mujeres, afirma:

E l ta b a c o  e s  co sa  h o m bruna . ( . . . )  P o r e xce p c ió n  fu m a ro n  an taño  su s  tabacos 
ve g u e ro s  la s  m u je res  cam pes inas  d e  C uba , q u e  co m p a rtía n  con  su s  h o m b re s  los 
p la ce re s  y  la b o re s  d e  la  v id a  rús tica , y  n o  p o c a s  q u e  en la s  c iudade s  conse rvaban  
con  c ie rta  re se rva  d o m é s tica  la s  cos tum bres  ru ra le s . Y  e ra  e n to n ce s  m u y  co rrien te  
e n tre  la s  m u je re s  c rio lla s  d e  lo s  pa íses  tabaca le ro s . T a m b ié n  fu m a ro n  p o r Europas 
c ie rta s  tonuda s  y  v o lu n ta r io sa s  seño ras  a ris to c rá tica s  en su s  in tim idades  
libe rtinas . ( . . . )  A ho ra , en es ta  é p o ca  q u e  a te n ú a  e l d im o rfism o  soc ia l de lo s  sexos, 
fum a  la  m u je r ta n to  co m o  su  rudo  com pañero , (p . 2 1 )

M ás que desentrañar las  m otivaciones de la  práctica social en cuanto a 

«función» (en térm inos d e  M alinowski), O rtiz exam ina e l consum o del tabaco entre 

m ujeres com o d inám ica histórica, vinculado a aspectos económ icos y  sociales, 

as í que ni teórica n i m etodológicam ente se acerca a l funcionalismo.

M uchos paratextos han cam biado en las sucesivas reediciones del 

Contrapunteo  lo cual corrobora e l carácter funcional de  estos elem entos. Aunque 

e l prólogo d e  M alinowski se  haya m antenido conservando su voz com o elemento
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legitim ador, en  la  actualidad el de O rtiz es. por sí m ismo, un texto  suficientemente 

reconocido en la  antropología y  la  literatura.

Tam bién los paratextos d e  la  edición de P uro  Hum o  reclam an nuestra 

atención. E l primero: en la llam ada página de  derechos o  página de créditos de  la 

edición de A lfaguara aparece e l títu lo  original: H oly Sm oke, y  debajo los  registros 

del au to r y  e l de la  traducción, que reza «Traducción de l autor y  de Iñ igo García 

Ureta». Q ue esta obra d e  Cabrera Infante, escritor cubano en e l exilio desde 

m ediados d e  los  años 60 y  ciudadano del Reino Unido desde los 70, haya sido 

onginalm ente publicada e n  inglés, aporta m ucha inform ación desde el punto de 

vista del proyecto creador del escritor y  de su lugar en el cam po intelectual.

En la  sigu iente página, un breve prólogo (que n o  se  identifica com o ta l ni 

está firm ado) com ienza explicando que la  obra  fue  publicada orig inalm ente en 

ing lés e n  1985 en Londres y  Nueva York con e l títu lo  H oly Smoke, y  que ese título 

ha sido «usurpado por otros», (p.7) Se refiere e l au to r del prólogo a  u n  tem a del 

d isco N o P raver fo r the Dving (1990) d e  la banda británica Iron Maiden, as í com o a 

la  película d e  Jane Cam pion de  1999. La lectura d e  estas prim eras líneas del 

pró logo de  P uro  Humo conectan con nuestra lectura, en e l sentido  d e  que ya 

anuncian las  re laciones hipertextuales que definen a  la obra. De m anera directa se 

acusa a los plagiarios, y  se  incluye un com entario de Cabrera Infante acerca de 

los  robos d e  los que ha sido objeto: «si los  títu los tuvieran copyright yo  sería neo». 

(ib id.) M ás adelante se  aplaude la habilidad de Cabrera d e  poder escrib ir en más 

de una lengua y se  asegura que esta edición «no es una versión, s ino  una 

reescritura que la lengua hace posible.» (Ib id.) En la m ism a línea del prólogo de 

M alinowski, este paratexto tam bién parte de  la valoración de Puro hum o  para a 

continuación sum inistrar a l lector las inform aciones que asegurarían una buena 

lectura de la obra. En este sentido resalta la  sigu iente afirmación: «Pero es  más 

que nada una crónica erudita  de la relación entre el puro  y  e l cine » (p.8)

Consideram os que s i bien es te  prólogo responde a una necesidad

pragm ática orienta en exceso la m irada del lector hacia la  relación cine-tabaco,

aún cuando desde la portada —com o tam bién señala e l prologuista—  una imagen

del G roucho pareciera estar reafirm ando esta posibilidad d e  lectura. S i b ien el
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contexto d e  escritura, as i com o e l saber y  las  in tenciones del em isor y  las 

com petencias d iscursivas del receptor determ inan e l s ign ificado de la obra 

literaria, ésta s iem pre es  un suceso textua l y  com o tal puede se r actualizada, es 

decir, puede em erger de su contexto de  creación, acom odarse a  otros y  

determ inar as í su  perm anencia tem pora l al cargarse de nuevos significados. 

Desde esta perspectiva, la obra literaria es  e l punto in icia l d e  un evento 

com unicativo que solo se  cierra a l se r decodificado. (Barrera, 2007) Desde nuestra 

lectura e l G roucho M arx y  la crónica del cine e n  re lación con e l tabaco  adquieren, 

com o hem os visto , va loraciones diferentes.

El s igu iente paratexto es  presentado con el títu lo  de «Nota Beníssim a» (que 

puede traducirse com o «bien conocido»): «Había e n  Cuba otrora, que rim a con 

otra aurora, un program a radial m atutino q ue  creaba una form a de punto y 

contrapunto, usando la controversia musical, titu lado D im e lo  cantando. Este libro 

puede considerarse un D im elo contando .» (p. 10) Se adivina la  voz de Cabrera 

por e l fino  humor y  los  juegos de  palabras (Cuba otrora-otra aurora / cantando- 

contando). El lector que conoce del exilio político de Cabrera sabrá a  qué se 

refiere la  Cuba de otrora, tem a del que nos  ocuparem os m ás adelante. El 

contando  refuerza que es  una historia del tabaco y  una crónica erudita, 

estructuradas desde el m ás natural de los  géneros discursivos: la  narración.

Hay a  continuación un epígra fe  d e  José Raúl Capablanca, a  quien se  le 

identifica com o «gran m aestro»: «Los dem ás tratan, pero  yo  sé.» (p. 11) Los 

epígrafes nos hablan de los gustos y  las preferencias del autor, y  nos  conectan 

con sus v is iones de m undo y  su ideología. Este es  un paratexto definitivamente 

m arginal y  privilegiado a  la vez, ya que se  encuentra separado por la dedicatoria 

d e  los dem ás epígrafes, d ispuestos en una sola página.En su reescritura de  la 

h istoria d e  su  país a partir de  la  histona del tabaco, el au to r incorpora a un héroe 

popular cubano, campeón en ajedrez entre 1921 y 1926. H acem os énfasis en este 

aspecto porque nos perm ite aseverar que hay o tras posibilidades de lectura aparte 

d e  las  señaladas en e l prólogo.

Cabrera Infante dedica su  obra a  su padre, «quien a  los  84 años aún

n o  fuma», (p. 12) Según Genette (op.cit.), las  dedicatorias implican «la
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realidad ideal d e  la obra m ism a cuya posesión (y  cesión gratuita o  no) no puede 

se r m ás que sim bólica.» (p.101) Señala este au to r que la dedicatoria en la 

actualidad (superados e l patrocinio o  la caución moral, intelectual o  estética) tiene 

a lgo de invocación: «"Para un tal" im plica s iem pre "Por un ta l". El dedicatano es  de 

alguna m anera siem pre responsable d e  la obra  que le es  ded icada y  a  la  cual 

aporta vo lens no lens  un poco de  su participación.» (p. 116) La dedicatoria de Puro 

hum o, a  dos aguas entre e l halago y  el reproche, tam bién deja abierta  la 

posibilidad de q ue  el dedicatario encienda su prim er puro, s i el libro lograse 

convencerlo  de los  p laceres del tabaco.

El sentido del hum or sa lta  a la vista en los cuatro epígrafes qu e  exaltan a 

continuación e l tabaco o  el hábito de fum ar (p. 13). En estos paratextos ubicados 

m ás bien en e l borde m ism o d e  la  obra encontram os a  O scar W ilde, Robert Louise 

Stevenson, H err Doktor Schutte (a quien identifica com o un «marxista precoz») y  

Rudyard Kipling. E l tex to  de este último, «Enciéndem e otra Cuba» (ib id), en su 

juego  con el nom bre dado a l habano nos deja abierta la  in terrogante acerca de 

cuál es  la  «otra Cuba» qu e  Cabrera quiere que se  le  encienda, conociendo, como 

ya antes d ijim os, su h istona personal y  su posición ideológica.

Nada es  casual en un texto  literario, tam poco lo  es  la e lección de los 

epígrafes: un irlandés, un escocés y  un britán ico nacido en la India. Acerca de 

Herr D oktor Schutte  tenem os poco qué decir. Su apariencia más bien ficcional 

parece solo querer jus tifica r su afirm ación acerca de  que «En e l fu turo todos los 

hom bre podrán fum ar habanos». Y su  nom bre parece un juego  con el alemán 

shut, engañar, o  Shutt, escombros.

En el m ejor es tilo  cervantino del Prólogo del Quijote, cuando Cabrera 

Infante e lige com o epígra fes textos de W ilde. Stevenson y  K ipling está 

reafirm ando su posición e n  el campo cultural. Por o tra  parte, todos los epígrafes 

parecen se r pertinentes sem ánticam ente a  la  obra, pero es  e l sentido de l hum or y  

la  fina ironía que se devela en cada uno d e  e llos  lo que constituye la  marca 

personalís im a del au to r de Puro humo. Por o tra  parte, otro es  e l d iá logo que se 

establece entre los  autores de los  epígrafes y  de los  pró logos con las  obras y  en
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últim a instancia con e l lector, validando, legitim ando y  m ediatizando, como

ya hem os señalado, la recepción de los  textos.

C om o e l d iá logo en tre  e l Contrapunteo  y  Puro Humo no se  lim ita a  los

aspectos paratextuales, sino que se  deja escuchar a  lo  largo de la lectura d e  las

obras, es necesario aguzar los sentidos para segu ir e l hilo a  tan tas voces que se

cruzan. Acerca del descubrim iento de la planta y  sus cualidades, com enta Ortiz

que e n  1560, ante  alguna dolencia de  un paje d e  Catalina de  Médicis,

.. .e l e m b a ja d o r d e  F ra n c ia  en P o rtuga l, J u a n  N ico t. m andó  tra e r a lg u n a s  p lan tas  
d e  tabaco , y  a p lica d a s  q u e  fu e ron  su s  ho ja s  sob re  la s  ú lce ra s  d e l pa je , s a n ó  és te  
co m o  p o r ensa lm o, con  ra p idez  inco n ce b ib le , y  d e  a h í v in o  la  re p u ta c ió n  m ed ic ina l 
de l ta b a co  m á s  a llá  d e  P o rtuga l y  E spaña . Se d ice  q u e  fu e  s ir  W a lte r R a le igh, un 
co n q u is ta d o r ing lés , q u ie n  lo  p re se n tó  e n  la  co rte  d e  Lo n d re s , (p . 71)

M ás allá de la  anécdota del paje enferm o, podem os ve r com o en  e l texto  de 

O rtiz el énfasis está en  el tabaco, su historia y  sus propiedades. O tra  es  la versión 

que nos refiere Cabrera Infante en  Puro humo:

C ata lina  d e  M é d ic i te n ía  a  un buen  h o m b re  co m o  e m b a ja d o r en P o rtuga l, Jean  
N ico t, lingü is ta  y  c o m p ila d o r de l m e jo r d icc io n a rio  francés  d e  la  época. El 
e m b a ja d o r N ico t en v ió  a su  re ina  a lg u n a s  s e m illa s  ( to b o c  rte  lo  A m e riq u c )  para  
q u e  fu e ran  p lan tadas, cu ltivadas , y  la s  ho ja s  usadas  — u n  po lvo  po ten te—  com o 
m ed ic ina  para  g á rg a ra s  y  co m o  vom itivo . R eco m e n d ó  e l ta b a co  com o 
p a rticu la rm e n te  b u e n o  p a ra  in h a la c io n e s  y  co m o  den tífrico . N ico t lla m ó  a l tabaco  
la  P lan ta  S a g ra d a . P e ro  en F ranc ia  se  lo  d e n o m in ó  la H ie rb a  d e  la  R e ina . A 
cam b io , e l ta b a co  lo  re co m p e n só  a él: a  J e a n  N ico t no se  le  conoce  h o y  com o 
filó lo g o  de l rem o, s in o  co m o  el h o m b re  q u e  d io  el n o m b re  c ie n tífico  a  la  p la n ta  del 
ta b a co  ( . . . ) ( p .  36 )

Continúan las  particularidades del tabaco entretejidas con la  histona de 

Nicot: la herm andad que lleva su  nom bre y e l dato cuhoso d e  que n o  hay prueba 

alguna de que e l lingüista consum iera tabaco en ninguna de sus form as. A 

continuación, com o en un juego  d e  seguidillas, la  historia d e  Raleigh. Pero no para 

docum entar s i fue  o  no quien llevó el tabaco a  Inglaterra, sino para re ferim os el 

episodio en que uno de sus criados lo encontró «en su casa echando hum o por la 

boca, la nariz y  las orejas — o  a l m enos eso  parecía. C reyendo que su  amo estaba 

ardiendo, el s irv iente Ί ο  em papó con cerveza".» (p. 37) A  partir de este punto 

Cabrera In fante tom a distancia del texto  de O rtiz y  se  lanza a  referim os, con la 

excusa del tabaco  y  su  consumo, intim idades de  Raleigh y  su  re lación con 

Marlowe. Este últim o, según Cabrera In fante m uere apuñalado en un ojo por
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espiar, por lo que e l au to r juega con las  advertencias dadas a los fum adores

cuando se  lam enta d e  que «ningún óptico te  diga, a l venderte un par de gafas, que

m ira r perjudica seriam ente la  salud» (p. 39) La prosa de Puro hum o  hace pública

la  anécdota íntima. Este segm ento  d e  la  obra  no es  una excepción, a  lo  que

tendíam os que agregar cierta com placencia del au to r en la  m aledicencia, e l humor

y e l doble sentido. N o  debem os perder d e  vista que Cabrera In fante es  ante  todo

un narrador, por lo  dem ás excelente.

Los  autores tam bién nos m uestran e l resultado de sus investigaciones en el

ám bito de la lingüística. En el caso de Ortiz, escribe en e l Contrapunteo:

T ubano  fu e  el n o m b re  q u e  los cu lto s  q u is ie ro n  da rie  a l in d io  tabaco , a lu d ien do  su 
fo rm a  tu b u la r. P e ro  e l vo ca b lo  cu ltis ta  no p rospe ró  y  fu e  p re fe rid o  el fo lk ló rico  
c ig a n o , apod a d o  as í en segu ida  p o rq u e  su fig u ra , su  ta m a ñ o  y  su co lo r 
reco rdaba n  a  c ie rtos  in se c to s  o  c iga rrones d e  la  ca m p iñ a  anda luza , (p.72)

Foucault (1990) considera que el saber form a parte del territorio de las 

ciencias, y  es  tam bién e l espacio desde e l cual e l su je to  se puede posicionar para 

hab la r d e  los ob je tos tra tados e n  su  discurso. El saber es  tam bién la fo rm a como 

se  distnbuyen los  enunciados que enuncian, definen, aplican y  transform an los 

conceptos. En definitiva, p lantea e l au to r que el saber «se define p o r las 

posib ilidades d e  utilización y  d e  apropiación ofrecidas p o r e l discurso» (p. 307), 

por ende su  papel varía de acuerdo con las form aciones discursivas; visto de este 

modo, cualquier cosa puede se r considerada saber. Desde su  construcción 

discursiva O rtiz está afirm ando la condición ind ia del tabaco a  la vez que rechaza 

los  artific ios que pretendieron nombrarlo, y  pese a que el nom bre que se  im pone 

proviene, según precisa, del insecto andaluz, e l antropólogo enfatiza e l saber 

propio, aquel que coincide con su cosmovisión. Se acerca entonces a  los 

p lanteam ientos de Babini (1995), para quien el saber es  una forma específica y  

d istin tiva de relacionarse del hom bre con las cosas, que se traduce e n  cóm o se 

percibe y  se  evalúa la realidad.

Por su  parte Cabrera Infante, hom bre d e  letras, presenta e l tem a y  se 

extiende en los  detalles:

A ho ra  las e tim o log ías : C ig a re tte  e s  francés , y  m ás ta rd e  ing lés , de l españo l 
c iga rrillo , m ie n tra s  q u e  u n  c igam illo  e n  in g lé s  e s  u n  pu rito . cas i u n  c ig a m llo  m arrón,
E l in g lé s  c ig a r  v ie n e  de l e sp a ñ o l c iga rro , q u e  se g ú n  el d icc io n a rio  d e  la Real
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A cadem ia  E spaño la , p rov iene  a su  vez d e  la  voz m a ya  s iqo r, a u n q u e  n o  o fre ce  el 
nom bre  d e  la  traducc ión . ( . . . )  L o  m á s  p ro b a b le  e s  q u e  c ig a rro  p rovenga  d e  cigarra.
En e l su r d e  E spaña  se  le s  llam a , a  la s  c ig a rra s  m acho , c iga rros , y  es to s  insec tos  
son  tan g ra n d e s  co m o  c iga rros , c o n  e s p e s a s  y  la rg a s  a la s  y  u n  co lo r m arrón  
o scu ro . N o e s  m u y  d ifíc il, p a ra  el an im ism o  anda luz , v e r  en la  c ig a rra  u n  puro  
p rim itivo . E sta  es, p o r c ie rto , la  e tim o log ía  o fre c id a  por e l O x fo rd  D ic tio n o ry  o f  
E ng lish  E ty m o lo g y  qu e . pos itivam en te , reco n s tru ye  la  e vo lu c ió n  de las pa lab ras  
m e jo r q u e  cu a lq u ie r o tro  d icc io n a rio  d ispon ib le , (p . 4 0  Sic)

Hem os querido citar en  extenso esta referencia a  la etim ología d e  la palabra

porque deja en evidencia el lugar d e  la enunciación d e  Cabrera Infante: su amplio

conocim iento del ing lés y  e l español, su  agudeza investigativa. la autoridad de la

cual él m ism o se inviste para cuestionar el d iccionario de la Real Academ ia

Española, pues efectivam ente tanto éste com o el M aría M oliner dan la voz maya

s iya r com o origen del térm ino cigarro. En definitiva, lo  que encontram os aquí es  la

com placencia del erudito  en la investigación etim ológica, pero ésta tom a distintos

m atices cuando se trata d e  exp licam os e l origen d e  la palabra tabaco: «Un tal

docto r Em st» (p. 29) señala Cabrera Infante, com o regodeándose en la

im precisión, publica en  una revista fechada e n  1889 un artícu lo en  el que señala

que R odrigo de  Jerez y  Luis de Torres preguntaron a un nativo de  G ibara p o r lo

que estaba haciendo; éste , que fumaba

( . . . )  respond ió  c o n  u n a  fra s e  q u e  e n  a ra w a co  m oderno  p o d ría  s e r  da ttukupa , o  
« E s to y  fum ando» . A  d e  Je re z  no le  im po rtaba  u n  p im ie n to , pero  d e  T o rre s  e ra  un 
lingü is ta  d e  c ie rta  c lase . F uera  com o fu e se , los  d o s  descu b rid o re s  traspus ie ron  las 
s íla b a s  y  oye ron , en ve z  d e  d a ttu ku p a , a lgo  c e rca n o  a  d a ttu p a ku  — q u e  suena 
cas i com o th a t's  to b a cco  (« E so  e s  tabaco» ). El d o c to r E m s t nunca m e n c io n ó  com o 
e ra  pos ib le  q u e  e so s  dos  españo les  re c ié n  sa lid o s  de la E dad  M ed ia  pud ie ran  
h a b la r u n  in g lé s  m o d e rn o , (pp . 29 -30)

En cada m omento de la  h istoria cam bia e l pensam iento acerca de la 

realidad. S i b ien e l saber se  organiza de  acuerdo con lo  qu e  designa e l discurso, 

en este caso la organización del saber parte del investigador y  d e  sus eventos 

particulares. Desde su  propio lugar d e  enunciación eva lúa e l aporte del doctor 

Ernst, cuestionándolo e  ironizando acerca de la credibilidad del p lanteam iento. Al 

contrastar am bos d iscursos — el de Cabrera Infante y  e l de l «supuesto doctor 

Em st»—  pese a  que hablan de lo  m ismo, es  m anifiesta la exclusión de toda 

posibilidad d e  globalización m asiva, uniform ante o  definitiva. (Foucault. op.cit.) 

Cabrera Infante, ya lo  hem os dicho, reescribe la  h istona de Occidente, la versiona
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y la  íiccionaliza desde su identidad d e  caribeño—  que no lo  deja de ser aunque 

estuviese viviendo en Londres, y  com o tal da cabida a la m irada europocéntrica 

desde la cual se  «inventó» el Caribe, en este caso, la europeizante m irada de 

Em st sobre  la etim ología del ind io tabaco de Ortiz.

Resultaría exhaustivo recorrer el cam ino dem arcado por el d iá logo que fluye 

entre estas obras, desde las  cua les se  representa desde la  siem bra de la 

Nicotiana Tabacum  hasta la  ceniza de l puro; histona. ntuales. personajes y  usos 

vinculados a  la planta y  a sus productos derivados. Cuando el Caribe construye su 

h istoria desde la literatura, la en tre te je  con la  h istoria de  Occidente, con sus 

iconos, sus lugares comunes, sus m om entos de g lo ria  y  sus debilidades. Como 

quien fragua una suerte d e  pase de cuentas, el Caribe, invención de Europa, 

exporta el tabaco  para m arcar y  d a r nuevos rum bos a  la  h istona del V iejo 

Continente. Y  tam bién a  su  literatura: Refiere Fem ando Ortiz acerca de l ternble 

peligro que constituía en e l sig lo XVII la pequeña is la  de Bermuda, «tanto que 

Shakespeare as í la cita en The Tempesr, y  que lo  era no solo por sus borrascas y 

bancos sino p o r se r uno de los m ás socorridos apostaderos d e  los corsarios 

ing leses...»  (p. 393) Cabrera Infante, por su parte, lee a O rtiz y  d ia loga con su 

obra desde su  particu lar m anera de hacer tam bién referencia a la isla y  a l bardo 

inglés:

S hakespea re , q u e  te n ia  o íd o  p a ra  e l ing lés  p e ro  n o  p a ra  el e sp a ñ o l (suced ió  
d e sp u é s  d e  ve n c id a  la  A rm a d a  Invenc ib le ), c o n v irtió  a l ca n íb a l en C a libán , y  el 
apodo  p rospe ró  d e sd e  e n to n ce s  hasta  lo q u e  se  ve d e  lo s  ca rro s  can iba liza dos  de 
la  C u b a  d e  h o y  día: ¡e l C a ribe  v ive ! (pp . 43 -44)

M ientras que Ortiz onenta su praxis hacia  una organización del saber que 

legitim e la h istoria del tabaco  y el lugar d e  su  país en la h istona de Occidente. 

Cabrera Infante juega con los  iconos d e  esta cultura reuniendo e n  un m ismo 

párrafo tre s  anécdotas. En unas pocas líneas se conjuga la derrota de la armada 

d e  Felipe II en su intento de  destronar a Isabel l Inglaterra durante la Guerra 

analo-española Π  585-1604) con Próspero y Calibán, de La Tem pestad  de 

Shakespeare, entrem ezclado todo lo  antenor con la com pleja situación automotriz 

d e  Cuba (ejem plo de  la m oderna brega), donde un vehículo se  convierte en 

innum erables piezas para reparar otros.
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Del H um or y  O tro s  D e sp laza m ien to s

Con un tono casi severo y  defin itivam ente edificante, en el capítulo X IV  del

Contrapunteo  O rtiz sostiene la tesis d e  la inocencia d e  Fray Bartolom é de  las

Casas respecto a l in icio de la esclavitud en Am érica. E l au to r se  extiende en

dem ostrar cóm o el clérigo ha sido, a  su ju ic io, in justam ente responsabilizado por

ese «negro asunto» (p. 300): Este es  e l ún ico juego d e  lenguaje que se  perm ite el

antropólogo a  lo  largo de toda su  exposición. Q uiere demostrar, mediante

extensas citas d e  cronistas de  ind ias (el m ism o de las Casas, José Anton io  Saco

y Anton io  de Herrera), que la introducción d e  esclavos negros e n  Cuba y las

Antillas es  anterior a la intervención de fray Bartolomé, e  incluso podría

rem ontarse a la llegada de los  prim eros conquistadores, ya que en toda España la

esclavitud d e  a fricanos era com ún.

En diá logo con e l Contrapunteo, otro es  el tratam iento de Cabrera Infante a

la  figura  de l clérigo español. Para in troducir la crónica que hace de las  Casas en

su Historia de las  Ind ias  acerca de los  hom bres chim eneas, que n o  eran  o tra  cosa

que pobladores origínanos fum ando tabaco, hace una larga numeración de todo

cuanto debem os agradecer al fraile:

L o  q u e  p re se n c ió  C o lón  n o s  lo  d e s c r ib e  m e jo r e l cá n d id o  m o n je  fra y  B arto lom é 
d e  la s  C asas  a qu ien , según B orges, la  hum a n id a d  debe  d a r  la s  g ra c ia s  po r 
a lg u n a s  d e sg ra c ia s  - y  m ile s  d e  m a les . D é jenm e  n o m b ra r a lgunos d e  e llos : la 
g u e rra  c iv il am e rica n a , e l ases ina to  d e  L inco ln , L a  ca baña  d e l Tío Tom , el 
N e g ro  J im  en la  ba lsa  con  H uck leberry , la s  n o v e la s  d e  F au lkne r, B la ck  P ow er, 
lo s  p e in a d o s  a fro , la  m ú s ica  cubana , e l ta n g o  and a ll th a t ja z z . E l p ío  padre, 
h o rro rizado  p o r e l su frim ien to  d e  los  in d io s , hab ía  re com enda do  a l re y  que 
m e jo r d e ja ra  q u e  su fr ie se n  so lo  lo s  a fncano s . C o m o  en un ac to  d e  m a g ia  negra , 
e l m o n je  acabab a  d e  c re a r la  esc lav itud  n e g ra  e n  A m érica , (p . 22 )

O tra  hum orada de Cabrera Infante en la que m ás que inculpar a  las Casas 

está valorando com o m ales aquello que le  disgusta d e  lo afroam encano. Resulta 

in teresante cóm o vie rte  una exquisita tin ta d e  ironía sobre  su discurso. La 

ngurosidad historiográfica no  es  su  asunto, y  desde su  versión d e  los  hechos 

transgrede tam bién a la  crónica com o género.

S in  em bargo, aunque el tratam iento dado al hum or d iste  en m ucho d e  la 

praxis de Cabrera Infante, no podem os decir que Fernando O rtiz haya desterrado 

e l hum or del Contrapunteo. Por el contrario, no son pocas las veces en que un
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juego  d e  palabras que esconde alguna intención nos  puede sacar una sonrisa. 

Nos tom arem os la libertad de citar a lgunos de estos juegos: « ...las  solanáceas de 

Am érica echaron por el m undo a l picarón de la  fam ilia, a l tabaco, s in  fru to  ni 

com ida, to rc ido  y  con humos, vago y  sin o tro  ofic io  que el de  ten ta r a  los espintus» 

(p .18) Pareciera que está descnbiendo a uno d e  esos p icaros que poblaron la 

literatura en el s ig lo  X V I... y  que absolutam ente corpóreos llegaron a l Caribe 

procedentes d e  España. M ás adelante, aborda el au to r la obligada 

transculturación de la Iglesia:

P a re ce  q u e  le  h e m o s  p e rd id o  e l m ie d o  al d ia b lo  y  e s e  d esc réd ito  d e  sus 
m a lig n id a d e s  acaso  sea  la  o b ra  m ayo r d e  su  a rte ría . P e ro  se  d ice  q u e  el d iab lo  
n o  ha m ue rto , q u e  v ive  y  hace , y  q u e  n o  p u e d e  hace r s in o  d ia b lu ra s , (p . 2 8 1 )

Prosigue con el te m a :« ¡El tabaco  en la m ística! En España se  dio el colmo 

re lig ioso del tabaco; a llí se sirv ió  nada m enos que para ob je to  de un m ilagro  (...)»  

L o  que sigue es  la histona de cóm o una caja d e  tabaco, ofrecida p o r una religiosa 

a  un fra ile  com o donativo para q u e  rem ediase su  necesidad, vuelve a  llenarse 

m ilagrosam ente (Ib id .) Y  luego, com o para contrastar instituciones q u e  tantas 

veces se  han enfrentado a  lo  la rgo d e  la  histona: «Para e l serv ic io  del tabaco los 

desconocidos se  aproxim an y  favorecen m utuam ente, com o herm anos de la 

m asonería de l hum o.» (p. 281) Pero en líneas generales, e l tono de Femando 

O rtiz n o  deja m ucho espacio para e l hum or. Acerca del mosaico, un virus 

in feccioso de l tabaco, el antropólogo e labora una detallada descnpción de este y  

d e  sus consecuencias (p.19). A n te  e l peligro que constituye e l hom m oth, una 

om ga, concluye Cabrera: «Así que Lew is Carroll tenia, después de todo, razón: su 

ornga fum adora es un gusano adicto a la  yerba» (p. 31)

O tras veces el hum or en la prosa de G uillerm o Cabrera Infante de ja en 

evidencia las flagrantes contradicciones d e  la m odernidad, y  las pretensiones del 

poder de elaborar un m undo acabado y  m onolítico m ediante e l d iscurso. La 

violencia, la lim itación y  la  prohibición son un peligro constante, para e l cual la risa 

constituye a lgo m ás de un m ecanism o de escape. Según D íaz B ild  (2000):

L a  nsa  libe ra  a l h o m b re  d e  to d o  aque llo  q u e  le  o p rim e  y  le  a te rro riza : la  m ue rte , lo 
sagrado , lo  sob rena tu ra l, las  fu e rz a s  d e  la  na tu ra leza , la  a u tond ad  c iv il y  re lig iosa , 
e tc . Los  p o d e re s  d iv in o  y  h u m a n o  son  d e rro ta d o s  y  el m ie d o  v e n c id o  e n  la bata lla
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p re c isa m e n te  po rque  la  risa  le  o fre ce  a l h o m b re  u n a  v is ió n  n u e va  d e  la  v id a , le 
hace  ve r q u e  h a y  m ás de u n a  ve rd a d , p e rm itié n d o le  a s i m ira r con e sp e ra n za  al 
fu tu ro  y  n o  q ueda rse  a n c la d o  e n  ese  p a sado  o p re se n te  q u e  lo  t ie n e  acorra lado .

(P- 169)

La prosa del escrito r cubano com bina la burla, la  nsa. la  ironía, el

desenfreno. La nsa opera cancelando inhibiciones in ternas y  reabnendo fuentes

de p lacer a partir de la selección lingüística y  las figuras de pensamiento.

funcionando com o una rebelión contra la  autondad y  la presión que ella ejerce.

C oincid im os con R avenet (2001). cuando afirma que el «choteo» cubano es la

actitud que funde y abarca los m odus operandi de Cabrera Infante: la alusión, la

ironía y  la parodia, todos e llos aliados del humor. Para la investigadora, se  tra ta  de

una especie de «vértigo oral» (p. 224), a l que define como

.. . la  su sp e n s ió n  s is te m á tica  d e  to d o s  lo s  respe tos , la  bu rla  d e  to d o s  los va lo res , el 
d e sp re s tig io  d e  cu a lq u ie r o b je to  repu tado , e n  resum en , e l no to m a rse  nada  en 
seno . ( . . . )  la  a s is te m á tica  q u ie b ra  d e  a u tond ad  o  d e  cu a lq u ie r es truc tu ra  je rá rq u ica  
en su s  d ife re n te s  fo rm a s , y  en espec ia l, lo p re s tig io so  en lo  q u e  es to  con lleva  al 
e s ta b le c im ie n to  convenc iona l d e l respe to .

( . . . )  E l cho teo  e s  u n  gesto  d e  p ro te s ta  so c ia l q u e  a sp ira  a m in a r lo 
in trínsecam en te  con trad ic to rio  d e  la  au tond ad . (pp . 219 -220 )

M ás allá de Puro  humo, este choteo constituye ta l vez el rasgo d e  la 

m odernidad m ás m arcado e n  la obra  narrativa de  este autor, y  podría relacionarse 

con la  guachafita puertornqueña. En am bos casos se  tra ta  de un hum or que llama 

a  re la jo  y  envuelve a l lector y  a l narrador, diluyendo las d istinciones entre estas 

categorías textuales.

Plantea N avarro (2008) que la nsa le  entrega a l lector una m irada critica 

sobre e l m undo que le perm ite  sentirse poderoso (p.167). En la  deconstrucción de 

las  verdades dom inantes, el su je to  d iscursivo construye realidades alternas: Puro 

hum o  está a travesado de anécdotas íntimas cuya veracidad no cuenta, líderes 

políticos caricatunzados que de jan a l descubierto la d istancia que existe  entre lo 

que e llos  pretenden ser y  lo que son; hiperbolizaciones. paralelism os insólitos... 

en cada página nos asalta el hum or, para m ostram os e l inform e m undo moderno, 

contradictorio y  paradójico p o r lo  demás.
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A  m anera  d e  co n c lu s ió n

Toda m anifestación cultura l tiende al cam bio. En la  modernidad caribeña, la 

laxitud d e  las  fronteras entre lo  artístico y  lo  no artístico, entre lo literario  y  lo no 

literario  es  aun m ás frecuente que e n  otras latitudes. O tras praxis d iscursivas 

evidencian v is iones de m undo y  del hecho literario: e n  e l Contrapunteo, Femando 

O rtiz pretende leg itim ar e l puesto del tabaco  e n  Occidente a l entrete jer sus 

h istorias en un ensayo antropológico d e  exquisita factura literaria; en Puro humo 

G uillerm o Cabrera Infante juega con los  iconos de la  cultura en una suerte  d e  acto 

m alabar del lenguaje y  sus posibilidades, para construir una crónica cercana al 

h ipertexto. El d iá logo en tre  estas obras nos ha conducido por la h istoria del 

tabaco, desde su  origen caribeño y  los  vericuetos d e  cinco sig los de modernidad 

hasta las pantallas cinem atográficas donde lo  fum an hom bres y  m ujeres, creación 

e llos m ism os de esa modernidad im plantada en e l Caribe, pero que en estas 

latitudes tom ó form a propia. E l distinto em plazam iento de O rtiz y  Cabrera Infante 

en e l cam po intelectual cubano, y  la com pleja evolución d e  este cam po intelectual 

se  deja escuchar tam bién en las voces que dialogan, y  que perm iten re leer lo 

cubano y  lo  caribeño, m uchas veces desde la  evasión o  la subversión que produce 

la  nsa, pero siem pre desde una aguda m irada crítica d e  la  que el lector, en m ayor 

o  m enor medida, term ina apropiándose.

Se tra ta  en am bos casos de obras que revelan una investigación profunda y 

sistem ática de los tem as que abordan, a la vez que, desde sus particulares 

lugares de enunciación, constituyen d iscursos n jp tura les, periféricos, dialógicos, 

acéntricos, opuestos a l lenguaje científico propio del antropólogo o  del crítico 

cultural. E l C ontrapunteo cubano de l tabaco y  e l azúcar y  Puro hum o  dejan en 

evidencia que en el Caribe nada es  uno. que no hay géneros puros porque todo es 

lo  diverso, to do  es  colindante, pero del o tro  lado de cada frontera está lo otro, y  

hay in fin itas fron teras e n  el Caribe. Am bas obras son construcciones discursivas 

en fuga, y  hasta en su  d iá logo sem ejan el vaivén y  e l m ovim iento de la  cultura que 

pretenden aprehender.
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